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RESUMO
Objetivo: Analisar a prevalência e fatores associados ao perfil do estilo de vida dos professores da educação básica pública de Minas 
Gerais na pandemia da COVID-19.
Método: Inquérito epidemiológico websurvey realizado com professores da educação básica pública de Minas Gerais. A coleta de 
dados ocorreu de agosto a setembro/2020 via formulário digital. Foram avaliadas as características antropométricas, sociodemográficas, 
laborais e estilo de vida. Utilizou-se a Regressão de Poisson.
Resultados: Participaram 15.641 professores e 31,1% apresentaram hábitos inadequados de saúde. Houve maior prevalência 
entre homens (RP=1,38; IC95%:1,31;1,45), maior idade (RP=1,20; IC95%: 1,07;1,34), maior carga semanal de trabalho (RP=1,10; 
IC95%:1,03;1,17) e os insatisfeitos com o trabalho (RP=1,21; IC95%:1,15;1,27). Como fator de proteção encontraram-se os professores com 
mais tempo de trabalho docente (RP=0,92; IC95%:0,87;0,98) e contratados ou designados (RP=0,89; IC95%:0,85;0,94).
Conclusão: Verificou-se inadequação do estilo de vida entre os professores homens mais velhos, com maior jornada laboral e 
insatisfação com o trabalho.
Descritores: Coronavírus. Docentes. Fatores de risco. Perfil de saúde. Saúde ocupacional
ABSTRACT
Objective: To analyze the prevalence and factors associated with the lifestyle profile of public basic education teachers in Minas Gerais 
during the COVID-19 pandemic.
Method: Epidemiological websurvey carried out with public basic education teachers in Minas Gerais. Data collection took place from 
August to September2020 via digital form. Anthropometric, sociodemographic, work, and lifestyle characteristics were evaluated. 
Poisson Regression was used.
Results:15,641 teachers participated and 31.1% had inadequate health habits. There was a higher prevalence among men (PR=1.38; 
95%CI:1.31;1.45), older age (PR=1.20; 95%CI: 1.07;1.34), greater weekly workload (RP=1.10; 95%CI:1.03;1.17) and those dissatisfied 
with work (RP=1.21; 95%CI:1.15;1.27). As a protective factor, professors with longer teaching experience (RP=0.92; 95%CI:0.87;0.98) 
and those hired or appointed (PR=0.89; 95%CI:0.85) ;0.94).
Conclusion: Lifestyle inadequacy was found among older male teachers, with longer working hours and job dissatisfaction.
Descriptors: Coronavirus. Faculty. Risk factors. Health profile. Occupational health.
RESUMEN
Objetivo: Analizar la prevalencia y los factores asociados al perfil de estilo de vida de los docentes de educación básica pública de Minas 
Gerais durante la pandemia de COVID-19.
Método: Encuesta epidemiológica de tipo websurvey realizada con profesores de educación básica pública en Minas Gerais. La 
recolección de datos ocurrió de agosto a septiembre2020 a través de formulario digital. Se evaluaron características antropométricas, 
sociodemográficas, laborales y de estilo de vida. Se utilizó la Regresión de Poisson.
Resultados: Participaron 15.641 docentes y el 31,1% presentaba hábitos de salud inadecuados. Hubo mayor prevalencia en hombres 
(RP=1,38; IC 95%: 1,31;1,45), mayor edad (RP=1,20; IC 95%: 1,07;1,34), mayor carga de trabajo semanal (RP=1,10; IC 95%: 1,03). 
;1,17) y los insatisfechos con el trabajo (RP=1,21; IC95%:1,15;1,27). Como factor protector, profesores con mayor experiencia docente 
(RP=0,92; IC95%:0,87;0,98) y contratados o nombrados (RP=0,89; IC95%:0,85;0,94).
Conclusión: Se encontró inadecuación en el estilo de vida entre los maestros hombres y mayores, con jornadas laborales más largas e 
insatisfacción laboral.
Descriptores: Coronavirus. Docentes. Factores de riesgo. Perfil de salud. Salud laboral.
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� INTRODUÇÃO

O estilo de vida de cada indivíduo pode impactar na 
saúde e na performance no trabalho. O trabalhador docente 
tem risco de desenvolver agravos relacionados à saúde, 
com destaque para as doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT). A presença das DCNT nessa categoria profissional 
pode ser influenciada por hábitos alimentares inadequados, 
sedentarismo e consumo de tabaco(1).

No contexto da pandemia da COVID-19 a recomendação 
foi de que os trabalhadores realizassem as atividades em 
domicílio(2). Com as escolas fechadas a pandemia impôs aos 
professores, em um curto período de tempo, que reformulas-
sem suas práticas pedagógicas, adotando o ensino remoto. 
Contudo, isso sobrecarregou ainda mais alguns profissionais 
que não estavam preparados para essa súbita mudança 
com consequente avanço das demandas laborais sobre 
a vida cotidiana particular no horário da folga(3). Em uma 
nova rotina marcada pelo isolamento social e aumento da 
demanda de trabalho, os fatores de risco para DCNT foram 
potencializados, o que pode comprometer ainda mais a 
saúde desses profissionais(4,5).

Na vigência da pandemia do novo coronavírus a vida vir-
tual se tornou parte da vida cotidiana diante da necessidade 
de se realizar o isolamento, transformando o dinamismo das 
atividades diárias, saídas e movimentações a uma vivência 
ligada à internet, ou seja, mais sedentária e passiva(6). Há 
que se considerar o impacto na saúde e vida das pessoas, 
principalmente entre os professores em decorrência das 
alterações emocionais, entre elas medo, insegurança, humor 
depressivo, excesso de preocupação, ansiedade, crises de 
pânico, mudanças essas que ocasionam alterações de sono 
e agilidade(7).

O estilo de vida saudável é importante para que os pro-
fessores possam desempenhar bem o seu papel no ambiente 
escolar. Entender os fatores que estão associados a estilo 
de vida do docente pode contribuir para implementação 
de medidas para promoção da saúde e melhor capacidade 
para o trabalho desta categoria profissional. Assim, o objetivo 
deste estudo foi analisar a prevalência e fatores associados 
ao perfil do estilo de vida dos professores da educação 
básica pública, de Minas Gerais na pandemia da COVID-19.

�MÉTODO

Este estudo fez parte do Projeto ProfSMoc – Etapa Minas 
Covid “Condições de saúde e trabalho entre professores 
da rede estadual de ensino do estado de Minas Gerais na 
pandemia da COVID-19”. O Projeto buscou realizar um levan-
tamento acerca das condições de saúde e de trabalho dos 
professores das escolas estaduais de Minas Gerais no contexto 

da pandemia da COVID-19. Foi realizado pela Universidade 
Estadual de Montes Claros (UNIMONTES) e contou com o 
apoio da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais 
(SEE-MG) e subsecretaria do ensino superior(8).

Trata-se de um inquérito epidemiológico do tipo websur-
vey, realizado conforme as recomendações do Strengthening 
the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE). 
Estudo desenvolvido com professores da educação básica 
(educação infantil, ensino fundamental e médio) da rede 
pública estadual de ensino de Minas Gerais, Brasil. Em 2020, 
o estado de Minas Gerais apresentava 3.441 escolas com 
aproximadamente 90 mil professores. O estado de Minas 
Gerais possuía seis polos e cada polo era subdividido em 
Superintendências Regionais de Ensino (SREs), apresentando 
um total de 45 SREs.

Por se tratar de websurvey, não é possível que os pesqui-
sadores tenham controle sobre o tamanho amostral (visto 
que foi divulgado o prazo de tempo em que o formulário de 
coleta estaria ativo/disponível para receber respostas). Apesar 
disso, foi conduzido cálculo amostral somente com a intenção 
de se conhecer o “n” mínimo necessário para garantir poder 
de inferência para a população de professores do estado de 
Minas Gerais.  Para o tamanho amostral foi utilizada fórmula 
para populações infinitas. Considerou-se prevalência de 
50% com a intenção de obter o maior tamanho amostral 
e, consequentemente, o maior poder de inferência para 
diferentes variáveis. O erro tolerável adotado foi de 3%. A 
amostra foi duplicada (Deff=2), por se tratar de conglome-
rados. Foi realizado acréscimo de 20% no tamanho amostral 
para compensar possíveis perdas (taxa de não resposta). 
Assim, estimou-se amostra mínima de 2.564 professores. 
Após estimar o tamanho total da amostra, a composição 
da amostra foi calculada de acordo com a participação 
percentual dos professores em cada superintendência de 
ensino, visando garantir proporcionalidade mínima por cada 
região do estado.

Estudo piloto foi realizado com a participação de um total 
de 20 professores de cinco municípios para testar, ajustar 
o instrumento de coleta de dados e estimativa do tempo 
necessário para o preenchimento. Os participantes do es-
tudo foram excluídos da coleta definitiva de dados. A coleta 
ocorreu de 20 de agosto a 11 de setembro de 2020. Nesse 
período (cinco meses após o primeiro caso da COVID-19 no 
estado de Minas Gerais – 8 de março de 2020) os estados 
brasileiros enfrentavam as rígidas medidas de distanciamento 
social, visando conter a expansão da pandemia, entre essas 
medidas estavam presentes o trabalho remoto, a proibição 
de eventos com elevados números de pessoas, restrições 
de entrada e saída em aeroportos, rodoviárias e fronteiras, 
fechamento das instituições de ensino (públicas e privadas), 
juntamente com o uso obrigatório de máscaras.



Fatores associados ao estilo de vida dos professores da educação básica estadual na pandemia

3 Rev Gaúcha Enferm. 2023;44:e20230068

A coleta de dados foi realizada por meio de formulário 
digital online disponibilizado via plataforma Google Forms®. 
O link do formulário foi enviado pela Secretaria de Estado 
de Educação (SEE-MG) para o e-mail institucional de todos 
os professores do estado. Para evitar o preenchimento au-
tomático do formulário por sistemas computacionais, foi 
utilizado um reCAPTCHA, que apresentava testes em imagens, 
impedindo que o formulário fosse enviado com sucesso por 
sistemas computacionais. Todas as questões do formulário 
foram de preenchimento obrigatório, minimizando perdas 
de informação. O estudo também garantiu o anonimato 
dos professores.

Foram incluídos os professores que possuíam vínculo 
em, pelo menos, uma escola estadual de MG, atuantes na 
educação infantil, ensino fundamental e/ou ensino médio e 
ser professor regente no exercício da função em 2020. Não 
participaram professores aposentados.

A variável desfecho – hábitos inadequados de saúde 
durante a pandemia – foi criada a partir de seis variáveis que 
contemplam hábitos de saúde, listadas a seguir:

a. Baixo consumo de frutas (não; sim)

b. Baixo consumo de verduras e legumes (não; sim)

c. Sobrepeso/Obesidade (não; sim)

d. Inatividade física (não; sim)

e. Etilismo (não bebe; bebe)

f. Tabagismo (não fuma; fuma)

Para os hábitos saudáveis de saúde foram consideradas 
as seguintes recomendações: IMC <24,9Kg/m2 (ausência 
de sobrepeso e obesidade); não fumar; não ingerir bebida 
alcoólica; consumir frutas diariamente; consumir verduras e 
legumes diariamente; praticar atividade física regularmente; 
e não adicionar sal às refeições ou alimentos já preparados(9).

A não adesão a três ou mais dos hábitos saudáveis definiu 
a medida da variável denominada ‘hábitos inadequados de 
saúde’, considerada variável desfecho no presente estudo. 
O sujeito foi considerado como positivo para o desfecho 
quando não aderia três ou mais hábitos em saúde.

As variáveis independentes foram organizadas em blocos 
de assunto: ‘Perfil sociodemográfico e econômico’, ‘Perfil 
ocupacional’ e ‘Questões sobre a COVID-19’.

No bloco perfil sociodemográfico e econômico cons-
tavam as variáveis sexo (feminino; masculino), idade em 
anos (menos de 60; 60 ou mais), área censitária em que 
o professor trabalha (rural; urbana), diminuição na renda 
familiar durante a pandemia (não; sim) e situação conjugal 
(com cônjuge; sem cônjuge).

O bloco perfil ocupacional foi composto pelas variáveis 
tempo de trabalho na docência (até 20 anos; 20 ou mais 

anos), horas de trabalho docente semanal (menos de 40 
horas; 40 horas ou mais), vínculo com a escola (concursado/
efetivo; contratado/designado), insatisfação com o trabalho 
docente durante a pandemia (não; sim) e sentiu esgotado 
com o trabalho docente durante a pandemia (não; sim).

Quanto às questões relacionadas à COVID-19, as variá-
veis apresentadas foram ser grupo de risco da COVID-19 
(não; sim), adesão ao distanciamento social (totalmente; 
parcialmente/não), testou positivo para a COVID-19 (não; 
sim), algum amigo ou familiar faleceu pela COVID-19 (não; 
sim) e apresentou muito medo da COVID-19 (não; sim). A 
variável grupo de risco foi elaborada a partir de uma lista 
dos principais grupos de risco, foram agrupados em ‘sim’ 
os respondentes que relataram fazer parte de pelo menos 
um dos grupos listados. O medo da Covid foi medido pela 
Escala de Medo da COVID-19 já validada para o Brasil. 
Trata-se de um instrumento que investiga o medo das 
pessoas em relação à COVID-19. O escore total foi obtido 
a partir da soma dos itens (variando de 7 a 35 pontos), 
sendo categorizado como “muito medo” apresentando 
27 ou mais pontos(10).

Para a análise foi utilizado o programa Statistical Package 
for Social Sciences (SPSS®) versão 22.0. Foi apresentada fre-
quência simples e prevalência dos hábitos inadequados de 
saúde durante a pandemia e das variáveis independentes. 
Também foram realizadas análises bivariadas através da 
Regressão de Poisson, apresentando Razão de Prevalência 
(RP) bruta, Intervalo de Confiança de 95% (IC95%) e p-valor. 
Apenas as variáveis que apresentaram p-valor ≤ 0,20 foram 
selecionadas para compor inicialmente o modelo múltiplo 
através da Regressão de Poisson, com variância robusta. A 
magnitude das associações do modelo múltiplo foi estimada 
pela RP ajustada, IC95% e nível de significância de 5% (α ≤ 
0,05). Para avaliar a qualidade do modelo, utilizou-se o teste 
Deviance. Esse teste avalia se os valores preditos pelo mo-
delo desviam dos valores observados de uma maneira que 
a distribuição de Poisson não prediz. Se o p-valor do teste 
de qualidade do ajuste for superior ao nível de significância 
adotado (α ≥ 0,05), a distribuição de Poisson fornece um 
bom ajuste.

O projeto foi submetido à apreciação do Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes) com parecer consubstanciado nº 
4.200.389, aprovado em 07 de agosto de 2020, CAAE 
35982220.0.0000.5146. Todos participantes receberam cópia 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e assinala-
ram “sim” à questão relativa à concordância em participar 
da pesquisa. A pesquisa também cumpriu com a resolução 
466/12 do Conselho Nacional da Saúde/Ministério da Saúde, 
que trata de pesquisa com seres humanos.
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�RESULTADOS

O formulário foi acessado por 16.210 professores(as), des-
tes(as) 15.641 aceitaram participar da pesquisa, resultando em 
uma taxa de adesão de 96,5% e taxa de completude de 100%. 
Do total de professores participantes,81,9% eram do sexo 
feminino,96,5% tinham menos de 60 anos de idade,13,3% 
trabalhavam na zona rural,40,9% tiveram diminuição na renda 
familiar durante a pandemia e 66,8% viviam com cônjuge.

O perfil ocupacional dos professores mostrou que 25% 
trabalharam 20 ou mais anos na docência,15,8% trabalhavam 
40 horas ou mais por semana, 54% eram concursados ou 
efetivos,33,7% estavam insatisfeitos com o trabalho doméstico 
durante a pandemia e 36,5% se sentiram esgotados com o 
trabalho remoto durante a pandemia. Com relação às questões 
sobre a COVID-19,35,8% pertenciam a algum grupo de risco 
da COVID-19,79,8% aderiram totalmente ao distanciamento 
social,1,2% testaram positivo para a COVID-19,20,5% relataram 
que algum amigo ou familiar faleceu pela COVID-19 e 43,7% 
apresentaram muito medo da COVID-19.

Entre os professores participantes do estudo,31,1% apre-
sentaram hábitos inadequados de saúde durante a pande-
mia da COVID-19. A prevalência de cada fator avaliado foi 
demonstrada na Tabela 1.

No Gráfico 1, encontram-se as distribuições dos profes-
sores participantes segundo o número de comportamentos 
inadequados que registraram, com maior percentual (28,3%) 

entre aqueles que apresentaram três hábitos inadequados 
de saúde durante a pandemia (Gráfico 1).

Na análise bivariada, as variáveis sexo (p=<0,001), idade 
(p=0,001), área censitária (p=0,063), tempo de trabalho 
(p=0,013), horas de trabalho semanal (p=<0,001), vínculo 
com a escola (p=<0,001), insatisfação com o trabalho 
(p=<0,001), grupo de risco da COVID-19 (p=0,028) e muito 
medo da COVID-19 (p=0,092) apresentaram associação 
com a presença de hábitos inadequados de saúde durante 
a pandemia ao nível de 20% de significância e foram se-
lecionadas para compor inicialmente o modelo múltiplo 
(Tabela 2).

A análise ajustada indicou maior prevalência de hábi-
tos inadequados de saúde durante a pandemia entre os 
homens (RP=1,38; IC95%1,31;1,45), aqueles com 60 anos 
ou mais (RP=1,20; IC95%1,07;1,34), que trabalham 40 horas 
ou mais durante a semana (RP=1,10; IC95%1,03;1,17) e os 
insatisfeitos com o trabalho durante a pandemia (RP=1,21; 
IC95%1,15;1,27). Como fator de proteção encontraram-se 
os professores com 20 ou mais anos de trabalho docente 
(RP=0,92; IC95%0,87;0,98) e aqueles que estavam vincula-
dos à escola como contratados ou designados (RP=0,89; 
IC95%0,85;0,94). A estatística do teste de Deviance obtido 
no modelo múltiplo final foi igual a 0,715 (p-valor=0,690), 
indicando que o modelo apresentou ajuste adequado 
(Tabela 3).

Tabela 1 – Frequência dos hábitos inadequados do estilo de vida relacionado à saúde de professores durante a pandemia 
da COVID-19 (n=15.641). Minas Gerais, Brasil, 2020

Componentes para hábitos inadequados de saúde DP n %

Baixo consumo de frutas 11.106 71,0

Baixo consumo de verduras e legumes 8.802 56,3

Sobrepeso/Obesidade*# 8.059 51,5

Inatividade física 6.843 43,8

Etilismo 7.589 48,5

Tabagismo 853 5,5

Fonte: Dados do estudo, 2020.
DP: Durante a pandemia
*Variação no n devido à perda de informação
#Foram desconsideradas da análise as mulheres grávidas
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Tabela 2 – Análise bivariada e razão de prevalência bruta das variáveis independentes em relação aos hábitos inadequados 
do estilo de vida relacionado à saúde durante a pandemia entre os professores (n=15.385). Minas Gerais, Brasil, 2020

Variáveis

Hábitos inadequados de saúde 
durante pandemia DP

RP bruta (IC95%) p-valorNão Sim

n (%) n (%)

Perfil sociodemográfico e econômico 

Sexo <0,001

Feminino 8.951 (71,2) 3.624 (28,8) 1,00

Masculino 1.656 (58,9) 1.154 (41,1) 1,42 (1,35;1,50)

Idade (anos) 0,001

Menos de 60 10.273 (69,2) 4.581 (30,8) 1,00

60 ou mais 334 (62,9) 197 (37,1) 1,20 (1,07;1,34)

Área censitária 0,063

Rural 1.441 (70,7) 596 (29,3) 1,00

Urbana 9.166 (68,7) 4.182 (31,3) 1,07 (0,99;1,15)

Diminuição na renda familiar DP 0,370

Não 6.241 (68,7) 2.848 (31,3) 1,00

Sim 4.366 (69,3) 1.930 (30,7) 0,97 (0,93;1,02)

Situação conjugal 0,568

Com cônjuge 7.118 (69,1) 3.184 (30,9) 1,00

Sem cônjuge 3.489 (68,6) 1.594 (31,4) 1,01 (0,96;1,06)

Perfil ocupacional

Tempo de trabalho* 0,013

Até 20 anos 7.858 (68,4) 3.631 (31,6) 1,00

20 ou mais anos 2.748 (70,6) 1.147 (29,4) 0,93 (0,88;0,98)

Horas de trabalho semanal* <0,001

Menos de 40 horas 9.025 (69,7) 3.922 (30,3) 1,00

40 horas ou mais 1.582 (64,9) 854 (35,1) 1,15 (1,09;1,22)

Vínculo com a escola <0,001

Concursado/Efetivo 5.545 (66,7) 2.764 (33,3) 1,00
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Variáveis

Hábitos inadequados de saúde 
durante pandemia DP

RP bruta (IC95%) p-valorNão Sim

n (%) n (%)

Contratado/Designado 5.062 (71,5) 2.014 (28,5) 0,85 (0,81;0,89)

Insatisfação com o trabalho DP <0,001

Não 7.275 (71,3) 2.931 (28,7) 1,00

Sim 3.332 (64,3) 1.847 (35,7) 1,24 (1,18;1,30)

Sentiu esgotado com o trabalho DP 0,797

Não 6.728 (68,9) 3.041 (31,1) 1,00

Sim 3.879 (69,1) 1.737 (30,9) 0,99 (0,94;1,04)

Questões sobre a COVID-19

Grupo de risco da COVID-19 0,028

Não 6.867 (69,6) 3.006 (30,4) 1,00

Sim 3.740 (67,9) 1.772 (32,1) 1,05 (1,00;1,10)

Adesão ao distanciamento social 0,886

Totalmente 8.483 (68,9) 3.826 (31,1) 1,00

Parcialmente/Não 2.124 (69,1) 952 (30,9) 0,99 (0,93;1,05)

Testou positivo para a COVID-19 0,360

Não 10.475 (68,9) 4.727 (31,1) 1,00

Sim 132 (72,1) 51 (27,9) 0,89 (0,70;1,13)

Algum amigo ou familiar faleceu pela COVID-19 0,716

Não 8.443 (69,0) 3.791 (31,0) 1,00

Sim 2.164 (68,7) 987 (31,3) 1,01 (0,95;1,07)

Apresentou muito medo da COVID-19 0,092

Não 5.908 (68,4) 2.731 (31,6) 1,00

Sim 4.699 (69,7) 2.047 (30,3) 0,96 (0,91;1,00)

Fonte: Dados do estudo, 2020.
RP: Razão de Prevalência
IC95%: Intervalo de Confiança de 95%
p-valor: Teste de Wald
DP: Durante a Pandemia
*Variação no n devido à perda de informação

Tabela 2 – Cont.
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Tabela 3 – Associação bruta das variáveis independentes e hábitos inadequados do estilo de vida relacionado à saúde 
entre os professores (n=15.385). Minas Gerais, Brasil, 2020 

Variáveis RP ajustada (IC95%) p-valor

Perfil sociodemográfico e econômico

Sexo <0,001

Feminino 1,00

Masculino 1,38 (1,31;1,45)

Idade (anos) 0,002

Menos de 60 1,00

60 ou mais 1,20 (1,07;1,34)

Perfil ocupacional

Tempo de trabalho* 0,008

Até 20 anos 1,00

20 ou mais anos 0,92 (0,87;0,98)

Horas de trabalho semanal* 0,002

Menos de 40 horas 1,00

40 horas ou mais 1,10 (1,03;1,17)

Vínculo com a escola <0,001

Concursado/Efetivo 1,00

Contratado/Designado 0,89 (0,85;0,94)

Insatisfação com o trabalho DP <0,001

Não 1,00

Sim 1,21 (1,15;1,27)

Deviance:0,715 / p-valor:0,690

Fonte: Dados do estudo, 2020.
RP: Razão de Prevalência
IC95%: Intervalo de Confiança de 95%
p-valor: Teste de Wald
DP: Durante a Pandemia
*Variação no n devido à perda de informação
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Gráfico 1 – Distribuição dos professores durante a pandemia da COVID-19 segundo o número de componentes dos hábitos 
inadequados do estilo de vida relacionado à saúde (n=15.385). Minas Gerais, Brasil, 2020
Fonte: Dados do estudo, 2020.

�DISCUSSÃO

Entre os professores avaliados durante a pandemia de 
COVID-19 um terço apresentou hábitos inadequados de 
saúde. Aproximadamente metade dos pesquisados referi-
ram baixo consumo de verduras e legumes, apresentavam 
sobrepeso ou obesidade, inatividade física e faziam consumo 
de álcool. A maioria dos professores referiram baixo consu-
mo de frutas e o hábito de fumar foi relatado pela minoria. 
Tais hábitos podem interferir negativamente na qualidade 
de vida desses profissionais. Um inquérito realizado em 35 
países europeus demonstrou a associação entre condições 
de trabalho adequadas e a saúde do trabalhador(11). A relação 
entre a saúde e o trabalho no contexto escolar pode impactar 
nos recorrentes quadros de adoecimento dos professores 
e afetar negativamente a capacidade para o trabalho(3,12,13).

Na pandemia da COVID-19 a estratégia de quarentena e 
isolamento foi importante para o controle da disseminação 
da infecção. Em estudo conduzido na China, demonstrou-se 
que as medidas de distanciamento social contribuíram para 
a redução da disseminação da infecção por COVID-19, com 
impacto significativo na redução da mortalidade(14). No Brasil, 
investigação prévia identificou que foi expressiva preva-
lência de adesão às medidas de isolamento social entre os 
docentes, e que essa prática foi associada a características 
sociodemográficas, fatores ocupacionais e condições de 
saúde dos profissionais da educação(15).

A alteração do estilo de vida neste período reduziu a 
prática de atividade física da população, o que contribui para 
o desenvolvimento de sedentarismo e obesidade/sobrepe-
so(4). Uma investigação sobre o comportamento e a saúde 
de indivíduos adultos durante a pandemia de COVID-19 no 
norte da Itália observou-se uma redução de 68% na prática 
de atividades física entre aqueles classificados como ativos 
antes da implementação das medidas restritivas(16).

No presente estudo, observou-se que os professores 
entrevistados apresentaram baixo consumo de frutas, ver-
duras e legumes. O isolamento social interferiu no padrão 
de consumo alimentar. Essa prática pode aumentar o risco 
de excesso de peso nesse grupo ocupacional(17). A adoção 
de um perfil de consumo não saudável foi evidenciada em 
pesquisa com adultos na Itália também neste contexto(18). Os 
entrevistados relataram o aumento do consumo de alimentos 
com a motivação de melhorar o bem estar.

Entre os professores foi prevalente o consumo de álcool. 
Esse consumo pode ocorrer de forma recreacional e também 
para o alívio de sintomas físicos e mentais estressantes do 
cotidiano, em especial às mudanças no processo de trabalho 
docente durante a pandemia da COVID-19(19,20). Em uma in-
vestigação internacional com adultos que viviam em países 
como Bélgica, França e Canadá observou-se mudanças no 
consumo de álcool durante a crise, sendo que as pessoas 
ansiosas e deprimidas estariam mais suscetíveis a mudanças 
em seus hábitos(19).
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Na análise dos fatores associados aos hábitos de inade-
quados de saúde observou-se que os professores do sexo 
masculino com mais de 60 anos tiveram maior prevalência 
desse tipo de comportamento durante a pandemia. Esse 
resultado está em consonância com os de outro estudo 
realizado na população adulta durante o distanciamento 
social da pandemia que evidenciou alterações nos hábitos 
de vida. Neste período foi relevante a presença dos hábitos 
de vida considerados inadequados, como alimentação pobre 
em nutrientes, sedentarismo e obesidade/sobrepeso(4). Em 
uma pesquisa realizada previamente à pandemia observou-se 
que a os docentes do sexo masculino apresentaram maior 
chance de hipertensão arterial(21). Os homens, em comparação 
com as mulheres, são mais resistentes ao cuidado da saúde. A 
pandemia e o surgimento de outras preocupações externas 
(dinheiro, doenças e mortes) pode ter agravado esse padrão.

Os docentes que trabalhavam 40 ou mais horas semanais 
apresentaram maior prevalência de hábitos inadequados. 
Antes da pandemia da COVID-19, já existia uma precarie-
dade no trabalho dos docentes em função das jornadas e 
condições de trabalho e, que por sua vez, podem contribuir 
no desenvolvimento de um estilo de vida não saudável(22).

Quanto ao tempo de docência, os professores com 20 
ou mais anos de trabalho na função mostraram-se mais 
protegidos quanto aos hábitos inadequados de saúde. Um 
estudo que explorou o sentido do trabalho vivenciado por 
trabalhadores docentes submetidos a diferentes vínculos 
empregatícios revelou a importância de lecionar na vida 
desses profissionais, que atribuiram ao trabalho a sensação de 
estar vivo, rejuvenescimento, realização, prazer em contribuir 
e fazer parte da sociedade(23). Esses aspectos contribuem 
positivamente para que os professores mais experientes 
atravessem o momento de crise no enfrentado à pandemia. 

Ainda como fator protetivo constatou-se que docentes 
vinculados a escolas como contratados ou designados apre-
sentaram hábitos de vida mais saudáveis. Esse fato corrobora 
com um estudo que avaliou a qualidade de vida no trabalho 
e a qualidade de vida de professores com regimes laborais 
distintos(24). Os resultados sugerem que professores celetistas 
exigem menos das condições de trabalho fornecidas pelas 
instituições devido o menor tempo na função e a previsão 
de que as eventuais condições desfavoráveis do trabalho 
são por tempo limitado. Soma-se ainda o fato de estarem 
em uma fase inicial na carreira, entrando no mercado de 
trabalho à procura de experiência profissional, e ainda por 
apresentarem menor carga horária de trabalho semanal. 
Dessa forma, sofrem menos influência das condições de 
trabalho sobre a sua qualidade de vida e hábitos saudáveis.

Professores concursados/efetivos estão há mais tempo 
na função e exigem mais para a infraestrutura necessária 
para o desempenho de seu trabalho. Esses profissionais 

passam mais tempo submetido às condições de trabalho e 
aos fatores de risco, o que afeta sua qualidade de vida – fator 
intrinsecamente relacionado a hábitos de vida saudável. Para 
esses pesquisadores quanto mais os professores envolvem o 
seu tempo à docência, menor será seu tempo para o lazer, a 
família, às tarefas domésticas e, consequentemente, menor 
será o tempo dedicado à própria saúde(24).

Durante a pandemia da COVID-19 o fechamento das 
escolas e o uso das tecnologias digitais para a manutenção 
do ensino-aprendizado dos brasileiros gerou profundas mu-
danças na forma de interagir profissionalmente e socialmente. 
Alguns professores, pelo fato de não saberem administrar 
as tecnologias com precisão, apresentaram dificuldade para 
se adaptar ao ensino a distância. As condições de trabalho 
dos educadores já consideradas hostis antes do início da 
pandemia(3), podem ter sido agravadas neste período.

A insatisfação com o trabalho foi associada à variável 
desfecho. O fenômeno “cansaço de escola” é compreendido 
como uma soma dos diversos infortúnios que os professores 
passaram durante a pandemia ao executar suas atividades 
laborais, culminando em exaustão física e mental. Em investi-
gação prévia com professores foi constatado que a probabi-
lidade de ser acometido pela Síndrome de Burnout foi maior 
entre os docentes que estavam insatisfeitos com o trabalho(25).

Para a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e 
Organização Mundial da Saúde (OMS), o conceito de saúde 
define-se por completo bem-estar físico, mental e social 
de uma pessoa(26). A adoção de um estilo de vida saudável 
pode reduzir substancialmente a mortalidade prematura 
e prolongar a expectativa de vida de uma população. Em 
uma pesquisa desenvolvida previamente com a população 
dos Estados Unidos estimou-se que a adesão a cinco fatores 
relacionados ao estilo de vida de baixo risco poderia prolongar 
a expectativa de vida aos 50 anos em 14,0 e 12,2 anos para 
adultos do sexo feminino e masculino(27). Na pandemia de 
COVID-19, conforme demonstrou os resultados deste estudo, 
variáveis importantes refletiram na constituição do processo 
de saúde-doença dos professores.

A análise sobre o perfil de saúde dos educadores é fun-
damental para compreender a que situações esse grupo 
populacional foi exposto durante a pandemia e possíveis 
implicações a longo prazo. Os resultados deste estudo po-
dem fornecer suporte para implementação de medidas para 
melhorar as compreensões dos impactos da pandemia sobre 
a saúde dos professores. O desenvolvimento e a aplicação 
de políticas públicas voltadas ao aprimoramento de suporte 
tecnológico, metodológico e cuidado social constituem 
medidas de apoio para minimizar os impactos da pandemia 
no bem-estar físico, mental e social do docente.

O estudo tem como limitação a obtenção das suas 
informações por meio de autorrelatos, que em geral, são 
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susceptíveis a viés de memória. A coleta de dados na internet, 
traz a possibilidade de viés de seleção, pois dependem do 
acesso à internet. No entanto, as pesquisas realizadas via 
internet são promissoras, em decorrência da baixa custos, 
abrangência geográfica e a possibilidade de conhecer as 
condições de saúde da população em tempo real. A catego-
ria dos professores da Educação Básica brasileira é bastante 
heterogênea no que se refere às condições de trabalho, 
quando se consideram o tipo de escola, o nível do ensino 
e o perfil dos alunos distribuídos no território brasileiro(12).

O presente estudo pode contribuir para a implementação 
de programas ou intervenções para apoiar a adoção de um 
estilo de vida saudável entre os professores. Os programas de 
bem-estar no local de trabalho podem fornecer informações 
e educação sobre a adaptação de estilos de vida saudáveis, 
especialmente sobre hábitos alimentares adequados e a 
prática de atividade física para prevenir e gerenciar os fatores 
de risco modificáveis para DCNT. A adoção de estratégias 
para a promoção da saúde deste grupo tem o potencial de 
impactar na sua saúde, no seu desempenho ocupacional e 
influenciar a adoção de hábitos saudáveis em seus alunos.

�CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo evidenciaram que durante 
a pandemia da COVID-19, professores do estado de Minas 
Gerais apresentaram inadequação quanto aos componentes 
de nutrição, atividade física, sobrepeso/obesidade, etilismo e 
tabagismo do estilo de vida relacionado à saúde, associados 
aos fatores sociodemográficos de sexo, idade e laborais. A 
pesquisa revelou que mais da metade dos professores en-
trevistados apresentaram baixo consumo de frutas, verduras 
e legumes, constatou-se também que aproximadamente 
metade da amostragem enquadrou-se nos critérios de 
sobrepeso/obesidade, inatividade física e etilismo, o taba-
gismo manteve em uma parcela menos significativa, mas 
não menos importante. Os hábitos inadequados de saúde 
se associaram com as características sociodemográficas de 
sexo, idade e laborais dos professores.

Uma análise do perfil do estilo de vida relacionado à saúde 
de professores subsidia o planejamento de estratégias para 
a promoção da saúde deste trabalhador e, por conseguinte, 
auxilia na tomada de decisões a respeito do seu estilo de vida 
individual. A saúde e o bem estar do professor é fundamental 
na educação de qualidade e o desenvolvimento do país.

Sugere-se a realização de pesquisas longitudinais para ava-
liação das condições de saúde dos professores. Investigações 
futuras que viabilizem a coleta de dados com professores nos 
diferentes cenários de exercício de sua atividade laboral são 

recomendadas, haja vista a importância para se conhecer as 
condições de saúde desse trabalhador no Brasil.
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